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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

www.broadcast.COM.BRANO 27 – nº 6796

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
recebe, no Planalto, 
o vice-governador de 
Minas Gerais, Antô-
nio Andrade (MDB).
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, tem 
encontros, em 
São Paulo, com 
o presidente da 

Mauá Capital, Luiz 
Fernando Figueiredo, 
e com David Safra, 
membro do conselho 
do Banco Safra.
  Pesquisa. A CNT 

revela pesquisa do 
instituto MDA sobre 
a corrida ao Planalto.
  Debate. A rádio 

Jovem Pan realiza, 
em São Paulo, deba-

te entre assessores 
econômicos dos can-
didatos Jair Bolsona-
ro (PSL) e Fernando 
Haddad (PT): Carlos 
Alexandre da Costa 
e Guilherme Mello, 
respectivamente. 
  Indústria. A FGV 

publica a prévia da 
Sondagem da Indús-
tria de outubro.

   MANCHETES  DO  DIABolsonaro enquadra 
o PSL e faz acenos a 
partidos do Centrão

Líder nas pesquisas de intenção de voto, o candidato 
do PSL à Presidência, Jair Bolsonaro, chega à reta final 
da campanha projetando construir uma ampla base par-
lamentar, caso seja eleito no domingo. Em nome da go-
vernabilidade, ele tenta agora domar a bancada do PSL, 
que terá 52 deputados, enquanto faz acenos ao Centrão. 
Com 142 deputados eleitos, o grupo integrado por DEM, 
PP, PR, Solidariedade, PRB, PSC e PTB quer manter o 
controle de postos-chave da Câmara, entre eles a presi-

dência, com Rodrigo Maia (DEM-RJ). Também há conversas para que o DEM tenha 
eventual participação no ministério. Outro partido que já se aproxima de Bolsonaro é 
o PSD, de Gilberto Kassab. Com os apoios do DEM e do PSD, Bolsonaro começaria sua 
eventual gestão com um núcleo duro de 144 deputados governistas, mas a projeção da 
campanha do presidenciável é ter uma base com pelo menos 230 parlamentares.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Bolsonaro enquadra o PSL e 
faz acenos a partidos do Centrão 

Folha de S.Paulo (SP): 
Filho de Bolsonaro ameaça 
Supremo, e decano vê golpismo 

Valor Econômico (sp): 
Bolsonaro radicaliza ataque 
contra Haddad na reta final

O Globo (rj): 
Justiça reage a vídeo em que filho 
de Bolsonaro fala em ‘fechar STF’

Zero Hora (rs): 
Presidente do TSE nega falhas 
em combate às fake news

Diário Catarinense (sc): 
O que os candidatos ao governo 
planejam para a semana decisiva

A tarde (ba): 
Maioria dos municípios da BA 
está inapta a Fundo da Criança

Jornal do Commercio (pe): 
Campanha na reta final 

The New York Times (eua): 
Transgênero pode ser definido 
como inexistente sob gestão Trump

The Wall Street Journal (eua):
Cresce interesse sobre eleições de meio 
de mandato, junto à aprovação de Trump

Financial Times (ru): 
Moscou alerta Trump de que sair 
de acordo nuclear é ‘perigoso’

El País (ESP): 
Londres, Berlim e Paris censuram 
Riad pelo ‘caso Khashoggi’

Filho de presidenciável fala em vídeo sobre fechar o Supremo

Candidato do PSL planeja cobrar de alunos em universidades

Em vídeo gravado em 10 de julho, o de-
putado federal Eduardo Bolsonaro (PSL-
SP), filho de Jair Bolsonaro, disse que, 
para fechar o Supremo Tribunal Federal 
(STF), “basta um soldado e um cabo”. O 
parlamentar afirmou ainda que, se o STF 

impugnasse a candidatura de seu pai, te-
ria “de pagar para ver o que acontece”. 
Ontem, o presidenciável disse que des-
conhecia o teor do vídeo. “Se alguém fa-
lou em fechar o STF, precisa consultar 
um psiquiatra”, afirmou.

A equipe que prepara o programa do 
eventual governo Bolsonaro prevê a co-
brança de mensalidades em universida-
des federais. Segundo o grupo, muitos 
alunos cursaram escolas particulares e 

poderiam pagar o ensino superior. Reito-
res das federais dizem, porém, que 66% 
das famílias ganham até 1,5 salário mí-
nimo per capita. O ensino público gra-
tuito é garantido pela Constituição.

wilton junior/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Nos últimos cinco anos, quase 400 em-
presas brasileiras passaram para as mãos 
de estrangeiros no País. Eles desembol-
saram R$ 133 bilhões nesse período para 
comprar participações em companhias 
nacionais. O movimento vem crescendo 
desde 2014, mas ganhou destaque em 
2017, quando as transações envolvendo 
capital externo avançaram 40% - de 75, 
em 2016, para 108. Neste ano, a expecta-
tiva é que, definido o cenário eleitoral, 
novas operações sejam anunciadas, ele-

vando a presença de grupos internacio-
nais no País em empresas como Embraer 
e Braskem. Os números foram levanta-
dos pela Transactional Track Record, que 
acompanha o volume de fusões e aquisi-
ções no mundo. Enquanto o Brasil patina 
na retomada da economia, com empre-
sas em dificuldade e real desvalorizado, 
o mundo vive uma onda de alta liquidez. 
Isso fez os ativos brasileiros virarem alvo 
de estrangeiros, que veem o País como 
um mercado consumidor importante.

Após o forte estresse na quinta-
feira, por causa da aversão ao risco no 
exterior e de especulações sobre quem 
deverá comandar o Banco Central no 
próximo governo, os ativos brasilei-
ros encontraram espaço para alguma 
recuperação na sexta-feira. Contribuiu 
para tanto o quadro eleitoral sem gran-
des novidades, apesar da volatilidade 
nos mercados globais. O Índice Bo-
vespa terminou em alta de 0,44%, aos 
84.219,74 pontos, acumulando valo-
rização de 1,57% na semana, mesmo 
com a fraqueza dos índices em Nova 
York. Dow Jones terminou em alta de 
0,26%, Nasdaq recuou 0,48% e S&P 
500 caiu 0,04%. Por lá, pesou a infor-
mação de que os EUA acusaram Rússia, 
China e Irã de realizarem tentativas de 
interferência na eleição legislativa ame-
ricana - que será realizada no mês que 
vem - por meio de redes sociais, o que 
penalizou as ações de Facebook e Twit-
ter. O câmbio doméstico seguiu o com-
portamento do exterior, onde o dólar 
perdeu valor frente à maior parte das 
divisas fortes e emergentes. A moeda 
americana à vista encerrou em baixa de 
0,34%, a R$ 3,7151 - na semana, regis-
trou queda de 1,62%. A taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2020 fechou a sexta-feira em 
7,55%, de 7,544% no ajuste da véspera.

  INDICADORES

BB avalia parceria com bancos 
de fora para criar corretora

O Banco do Brasil negocia uma even-
tual joint venture com bancos estrangei-
ros, entre eles UBS, Citibank e Goldman 
Sachs, para criar uma corretora de inves-
timentos, segundo fontes ouvidas pelo 
jornal O Estado de S.Paulo. A instituição 
vem estudando uma forma de reforçar 
a área de mercado de capitais e também 
avalia separar o banco de investimentos 
do restante da operação. De acordo com 
fontes da alta cúpula do BB, nenhum mo-
vimento será feito antes de o novo go-
verno assumir, em janeiro.

Brasil conclui negociação 
comercial com o Chile

Bolsonaro confirma que vai 
unir ministérios se for eleito

Dólar recua 1,62% e Bolsa 
sobe 1,57% na semana

Brasil e Chile concluíram as negocia-
ções para um acordo de livre-comércio, 
que deve ser assinado ainda este ano. É 
um avanço na estratégia do País de apro-
fundar relações com os países da Aliança 
do Pacífico, da qual também fazem parte 
México e Colômbia. O Chile é o segundo 
principal parceiro comercial do País na 
região. Em 2017, a balança comercial che-
gou a US$ 8,5 bilhões. Segundo o Itama-
raty, o acordo envolve 17 temas que não 
são tarifas de comércio, como o fim da 
cobrança de roaming internacional.

O candidato Jair Bolsonaro (PSL)  con-
firmou, ontem, que, se eleito, pretende 
fundir os Ministério do Meio Ambiente e 
da Agricultura. “Até o momento está ga-
rantida essa fusão. O ministro será indi-
cado pelo setor produtivo. Logicamente 
que a bancada do agronegócio terá seu 
peso nessa indicação.” Segundo o candi-
dato, a ideia deu certo em países que jun-
taram essas duas pastas. “O que não po-
demos continuar é com dois ministérios 
antagônicos.” A proposta é alvo de crí-
ticas de setores de exportação e do pró-
prio agronegócio. Nas últimas semanas, 
a campanha do PSL recebeu análises de 
especialistas em comércio exterior que 
preveem dificuldades com fornecedores 
da Europa se um possível governo confir-
mar o aniquilamento do Meio Ambiente 
e sinalizar para um aumento das taxas de 
desmatamento na Amazônia.

Desnacionalização de empresas avança

CNI rejeita fusão de Ministérios da 
Fazenda e da Indústria e Comércio
Em entrevista ao jornal Valor 
Econômico, o presidente da 
Confederação nacional da Indústria 
(CNI), Robson Andrade, disse ser contra 
a fusão dos Ministérios da Fazenda e da 
Indústria, Comércio Exterior e Serviços 
(MDIC). Se vencer as eleições, Jair 
Bolsonaro deverá reunir as pastas sob 
o comando de Paulo Guedes. “Não pre-
cisamos de um czar na economia”, disse 
Andrade. “Quando se ouve falar em 
extinção do MDIC, toda a indústria bra-
sileira está preocupada.” O presidente 
da CNI também disse que acabar com o 
Ministério do Meio Ambiente, como quer 
Bolsonaro, “não tem o menor sentido”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/outubro

IPC-FIPE - 2ª Quad./outubro

TR pré (18/10)

TBF (18/10)

Ibovespa (19/10)

Poupança Nova (22/10)

CDB pré 31 dias (19/10)

CDB pré 60 dias (19/10)

CDI acumulado mês (19/10)

CDI anualizado (19/10)

Dólar Comercial (19/10)

Dólar Turismo (19/10)

Euro Turismo (19/10)

Dólar Papel SP (19/10)

R$ 954,00 

0,48%

0,97%

0,52%

0,0000%

0,4656%

  0,44%; R$ 11,685 bi

0,5%

 0,06239/0,0627

 0,06268/0,06296

0,35%

6,40%

R$ 3,7146/R$ 3,7151

R$ 3,6870/R$ 3,8500

R$ 4,2000/R$ 4,4230

R$ 3,7800/R$ 3,8800
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Doria e França repetem 
Alckmin em promessas

Os dois bem que tentam se descolar 
da imagem de Geraldo Alckmin (PSDB), 
mas tanto o ex-prefeito João Doria 
(PSDB) como o atual governador Már-
cio França (PSB), que busca a reeleição, 
reciclaram uma série de promessas já fei-
tas pelo ex-governador ao longo da atual 
campanha pelo governo de São Paulo. 
Como ocorreu há quatro ou oito anos, 
nas eleições de Alckmin, o eleitor pau-
lista, mais uma vez, ouve compromissos 
relacionados, por exemplo, à conclusão 
do Rodoanel e das linhas 4 e 5 do metrô.

Fernando Haddad 
propõe reajustar  
o Bolsa Família

A despeito das dificuldades do governo 
para fechar suas contas, o candidato do 
PT à Presidência, Fernando Haddad, 
fez ontem duas promessas que implicam 
aumento de gastos. A primeira delas é re-
ajustar em 20% o valor do benefício do 
Bolsa Família, que começaria a valer em 
janeiro próximo, em caso de eleição do 
petista. A outra é estabelecer um teto de 
R$ 49 para o preço do botijão de gás.

As duas promessas foram feitas du-
rante agenda de campanha no bairro 
Anil, na periferia de São Luís (MA). “As 
famílias estão sofrendo muito. Quem 

INTERNACIONAL

tem hoje um benefício de R$ 200, vai re-
ceber R$ 240”, afirmou o petista. 

A medida, segundo ele, teria um im-
pacto de cerca de R$ 5,5 bilhões, valor que 
seria obtido com o aumento da arrecada-
ção de impostos proveniente da reativa-
ção da economia.

Rússia condena decisão de 
Trump de abandonar tratado

Não há “milagre” contra fake 
news, diz presidente do TSE

Diretor da PF não cita prazo 
para fim de investigações

A Rússia advertiu ontem o presidente 
dos Estados Unidos, Donald Trump, que 
a ideia de abandonar um acordo nuclear 
de controle de armas pode ser um “passo 
muito perigoso”, com risco para a segu-
rança global. No sábado, Trump prome-
teu retirar os EUA do Tratado de Forças 
Nucleares de Alcance Intermediário, as-
sinado em 1987 e um dos mais importan-
tes da Guerra Fria. “A Rússia não honrou 
o acordo, infelizmente. Então, vamos en-
cerrá-lo e sair dele”, disse Trump.

O chanceler da Arábia Saudita, Adel 
bin Ahmed al-Jubeir, disse ontem que 
o príncipe herdeiro Mohamed bin Sal-
man não foi informado sobre a opera-
ção que levou à morte do jornalista Jamal 
Khashoggi e garantiu que a ação “não foi 
autorizada pelo regime”. Juber, no en-
tanto, admitiu que a morte do dissidente 
foi “um erro” e prometeu à família da ví-
tima que os responsáveis serão punidos. 
O chanceler disse que não sabe onde está 
o corpo do jornalista.

A caravana de imigrantes que viaja a 
pé para os Estados Unidos se instalou 
ontem em Ciudad Hidalgo, no México. 
O grupo, que começou a marchar há dez 
dias em Honduras, com 2 mil pessoas, já 
tem 5 mil participantes, segundo auto-
ridades mexicanas. Os imigrantes desa-
fiam a promessa do governo mexicano 
de conter o fluxo de ilegais em direção 
aos EUA. O governo do México disse que 
“quase 900 migrantes” haviam chegado  
ao país por meios não autorizados.

Diante das denúncias de divulgação de 
fake news nas eleições, representantes 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), do 
Ministério Público e do governo federal 
negaram, na tarde de ontem, erros e fa-
lhas ao longo da disputa. A ministra Rosa 
Weber, presidente do TSE, disse que 
ainda não surgiu um “milagre” para bar-
rar as notícias falsas. “Nós entendemos 
que não houve falha nenhuma da Justiça 
Eleitoral no que tange ao que se chama 
fake news”, disse Weber. “A desinforma-
ção é um fenômeno mundial.”

O diretor de Investigação e Combate 
ao Crime Organizado da Polícia Fede-
ral, Élzio Vicente da Silva, afirmou on-
tem que não há um prazo estipulado para 
conclusão da investigação aberta no sá-
bado, a respeito da suposta contratação 
de empresas para disseminar notícias 
falsas envolvendo as campanhas de Jair 
Bolsonaro e Fernando Haddad à Presi-
dência. Silva representou o diretor-ge-
ral da PF, Rogério Galloro, na entrevista 
coletiva conjunta com demais órgãos en-
volvidos nas eleições, na sede do TSE.

Sauditas negam papel de 
príncipe na morte de jornalista 

Caravana de imigrantes rumo 
aos EUA já tem 5 mil pessoas

Fala de filho de Bolsonaro é 
“golpista”, diz Celso de Mello
O decano do Supremo Tribunal Federal, 
ministro Celso de Mello, reagiu com vee-
mência à declaração do deputado fede-
ral Eduardo Bolsonaro de que “basta 
um soldado e um cabo” para fechar a 
corte. “Essa declaração, além de incon-
sequente e golpista, mostra bem o tipo 
(irresponsável) de parlamentar cuja 
atuação no Congresso Nacional, manti-
da essa inaceitável visão autoritária, só 
comprometerá a integridade da ordem 
democrática”, declarou Mello, em depoi-
mento por escrito à Folha de S.Paulo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

BLOG MARCO SILVA
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Jair Bolsonaro não deverá respeitar 
lista tríplice para escolha de reitores

Além do plano de cobrar mensalidade 
em universidades federais, a equipe que 
prepara o programa de governo do candi-
dato do PSL à Presidência da República, 
Jair Bolsonaro, também tem em mãos o 
calendário de escolhas dos reitores das 
instituições e um estudo sobre quem é 
quem para servir de análise, em um even-
tual governo, das listas tríplices de esco-
lhidos pelas comunidades acadêmicas. 
A escolha do reitor e do vice é feita pelo 
presidente da República com base na re-
lação dos mais votados. 

Os auxiliares de Bolsonaro propõem 
ao presidenciável que, uma vez eleito, 
não escolha o primeiro da lista automa-

esportes

ticamente e aplique a fórmula de optar 
por nomes com experiência em “gestão” 
e “administração” e sem vínculos com 
partidos de esquerda. Para conselheiros 
da campanha na área, as universidades 
foram “aparelhadas” nos últimos anos 
pelos governos petistas. 

Por sua vez, o filósofo Roberto Janine 
Ribeiro, professor de Ética e Filosofia da 
USP, avalia que as instituições precisam 
de líderes capazes de reunir bons admi-
nistradores e não de “gestores de plani-
lhas”. Ministro da Educação no governo 
Dilma Rousseff, ele ressalta que casos re-
centes de imposição de nomes reitores 
foram “desastrosos”.

Palmeiras festeja vitória e se 
afasta de rivais na liderança

Jair afirma que Corinthians 
merecia “uma sorte melhor”

Policiais dariam apoio a negócio ilegal de troca de dólar em MG Muros da Catedral da Sé 
amanhecem vandalizados

Santos vai ao Sul disposto a 
entrar de vez na luta pelo G-6

Cauteloso, Hamilton adia 
decisão do título da Fórmula 1

A vitória do Pal-
meiras por 2 a 1 so-
bre o Ceará, ontem, 
no Pacaembu, ser-
viu para o líder do 
Brasileiro ampliar 
a vantagem sobre 

os rivais - são quatro pontos sobre o Fla-
mengo (62 a 58), mas a distância pode ser 
encurtada para três se o Internacional, 
que tem 56, derrotar o Santos hoje, em 
Porto Alegre. O volante Bruno Henri-
que, que completou 29 anos ontem, fez 
os dois gols do Palmeiras. Arthur descon-
tou para os visitantes. Foi a quinta vitória 
seguida do Palmeiras no torneio. 

Para o técnico Jair Ventura, o Corin-
thians merecia “uma sorte melhor” no 
empate com o Vitória por 2 a 2, ontem, 
no Barradão. Restando oito rodadas para 
o fim do Brasileiro, o Corinthians tem 36 
pontos e não consegue se distanciar da 
zona do rebaixamento. Na luta pelo tí-
tulo, o Flamengo goleou o lanterna Pa-
raná, por 4 a 0, e alcançou os 58 pontos, na 
vice-liderança. Paquetá, Vitinho, Uribe e 
Henrique Dourado fizeram os gols. O 
Cruzeiro bateu a Chapecoense por 3 a 0 
no Independência, com gols de Thiago 
Neves, Arrascaeta e Dedé. No Engenhão, 
Luciano marcou o gol da vitória por 1 a 0 
do Fluminense sobre o Atlético-MG.

Os policiais civis de São Paulo que se 
envolveram em um tiroteio com agentes 
de Minas Gerais que resultou na morte 
do agente da Polícia Civil de Juiz de Fora 
Rodrigo Francisco, de 39 anos, na sexta-
feira, davam cobertura a uma transação 
possivelmente ilegal entre dois empre-
sários, envolvendo dólares. Essa é a prin-

cipal linha de investigação da Polícia Ju-
diciária da cidade mineira. Os policiais 
estariam fazendo a escolta de um empre-
sário que vinha de São Paulo para Juiz de 
Fora trocar dólares de forma clandestina. 
O negócio deu errado quando se desco-
briu que parte das cédulas em real que se-
riam usadas na negociação eram falsas.

Os muros da Catedral da Sé, no cen-
tro de São Paulo, foram pichados na ma-
drugada de ontem. Agentes da Prefeitura 
limparam as paredes com jatos d’água. 
Dois dos três autores foram identifica-
dos. O local teria sido vandalizado após a 
dispersão de um protesto na região. 

O Santos sabe que é difícil, afinal o In-
ternacional briga pelo título e joga em 
casa, mas na partida de hoje, às 20h, vai 
tentar aproveitar o vacilo do Atlético-
MG na rodada e se aproximar do rival na 
briga por vaga na Libertadores.

O pentacampeonato mundial de F-1 
de Lewis Hamilton não veio no GP dos 
EUA, ontem, mas está muito próximo. 
O inglês só precisa de um 7º lugar no GP 
do México para garantir o título. Ontem,  
Kimi Raikkonen venceu a prova.

Prefeitura não paga contas de luz e 
água, e muro verde na 23 de maio seca
O muro verde da avenida 23 de maio, em 
São Paulo, inaugurado  na gestão João 
Doria (PSDB), está há meses sem receber 
irrigação, pois as contas de luz e água 
não foram pagas, revela a Folha de 
S.Paulo. A prefeitura diz que a respon-
sabilidade é da empresa movimento 
90º, que aceitou manter o muro por 
conta própria. A empresa, no entanto, 
desistiu da empreitada e não pode ser 
multada pois não há contrato formal. 
A Movimento 90º diz que sua obrigação 
terminou em fevereiro.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Werther Santana
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